
Com se evitar a 
decomposição do País 

crise econômica brasileira, 
ci  em•estágio de aceleração com o 

crgamento do movimento grevis-
ta'êuas nuances de violência poli-
tiCKfaz o professor Hélio Jaguaribe 
pehSar na ascensão do fascismo ita 

"A ocupação das fábricas, as 
';...'"..;flepredações nas ruas e o confron-

to aberto com a sociedade atapeta-' 
ratig:6 terreno para o ditador Benito 
Mussolini na década de 20". 
:=Se o cientista político, escri- .. 

tõ".eZdecano do Instituto de Estu- 
Cri dó =oliticos e Sociais (Iepes), do 

Ri,: Janeiro, ainda não se sente 
alumado com uma ruptura do qua- 

--- diorbrasileiro do tamanho da italia-
naoaa menos ele lamenta que esta- 
ni.CL'em trabalho de parto. "Esta-r,. , 

caminho da deterioração 
cófflPleta do Brasil." 

Nessa direção sem retorno, a 
radi&lização dos trabalhadores e a 
intransigência de camadas ideoló- el ne 
gicas mais à esquerda compara-se 
ab rastilho de pólvora. "Não tenho 
dúvidas — diz Jaguaribe — de que 
os grilos opostos da sociedade sin-
tad-iSe também atraídos, natural-
mêlíte, à radicalização." Mas o au-
tor de Brasil 2000 — Para um No- 
ve, 'Pacto Social toma o cuidado 
necessário ao mostrar que os traba-
lhadóres igualmente foram empur-
rad6s‘ para o confronto. 

"' I No final da década de 50, se-
glíMo o cientista politico, o Brasil 
vivia num Estado modelo perante 
oS:,T.itros países do mesmo nível. 
Désede então, deixou de ser "mo-
dern9", com a máquina administra-
tiva inchando e a produção caindo, 
o que é considerado o oposto do 
"Êstado liberal" preconizado pelos 
MitiWres. Com  o advento da Nova 
RêVú:blica, continua o pensador, ò. 
"Ov‘émo, fraco, não soube admi-
nitr-Ar a relação entre partidos e o 
.E$Çadó, levando ao canibalismo fi-
siõlógico que nos assalta". 

Em conseqüência, esses fato-
rãCiéixaram, na sua opinião, a se- 

guinte realidade: 65% da população 
vive dó salário mínimo e 15% em 
estado de miséria absoluta; em 64, 
o trabalho representava 60% da 
renda, em 89 caiu para 40%. Como 
complicador, Hélio Jaguaribe ali-
nha a suscetibilidade do governo 
Sarney às pressões dos empresá-
rios, até porque não está aparelha-
do para checar a relação "custo X 
lucro", desfavorável na opinião 
desses, setores. 

Nessa toada, "sentamos so-
bre duas bombas de retalhamen- 
to": a de curto prazo, que é o risco 
da hiperinflação; a de longo prazo, 
a crise estrutural, que passa pelas 
"crises do Estado, de crescimenw e 
da modernização". Somados, os as-
pectos negativos afunilam-se na cri-
se social, repleta de aproveitadores, 
segundo Jaguaribe. 

Para ele, em vésperas de eléi-
ções presidenciais os aproveitado-
res estão surgindo dos estritos 
mais baixos dos partidos políticos 
de esquerda, enquanto as cúpulas 
dos candidatos "não adotam pro-
postas radicais". Nem por isso o :  
autor do estudo sobre a realidade 
brasileira feito para o programa do 
senador Mário Covas (PSDB-SP), 
acredita que a sociedade civil refe-
rendará nas urnas, a despeito das 
pesquisas de opinião, as candidatu-
ras de Brizola (PDT) e de Lula 
(PT). 'O ,primeiro não tem capaci-
dade para governar; o segundo po-
de até possuí-la, mas não tem res-
paldo político, acha Jaguaribe. 

Mas, como advogado das re-
formas, o escritor vê soluções para 
o Brasil que, apesar de longo pra-
zo, afastariam de imediato o risco 
de .uma rupturá -Viblenta da demo-
cracia, seja qual for sua cor. Ele co-
meçaria pela discussão do parla-
mentarismo, com a instalação do 
voto distrital misto. Viria depois um 
amplo debate sobre o "País que 
queremos para o ano 2000". 

( 


